CARACTERIZAÇÃO DO FLUXO DE TRÁFEGO, VOLUME DE TRÁFEGO E COMPORTAMENTO DOS PROTOCOLOS.
Técnicas:

- Origem do tráfego

- Locais de armazenamento de dados

- Aplicativos e protocolos instalados no sistema

CARACTERIZAÇÃO DO FLUXO DE TRÁFEGO

Envolve a identificação de origem e destinos do tráfego da rede, bem como a direção e simetria.

Direção se refere ao ponto de partida e destino de um tráfego. A simetria está relacionada a taxa de transferência de dados. Quando há uma simetria, quer dizer que o fluxo de quadros entre os extremos são compatíveis. Em um tráfego assimétrico, algumas estações recebem maior fluxo de quadros, caracterizando maior requisição aos seus recursos.
Em redes ponto-a-ponto, dizemos que o tráfego é bidirecional e simétrico

Em redes cliente-servidor, dizemos que o tráfego é bidirecional e assimétrico.

Algumas redes de difusão (computadores que só enviam quadros) dizemos que o tráfego é unidirecional e assimétrico.

Para caracterizar o tráfego da rede, alguns dados devem ser levantados:

Grupos/Usuários da rede

	Nome do grupo/comunidade
	Número de usuários
	Local do grupo/comunidade
	Aplicação utilizada pela comunidade

	Informática
	12
	Coord. Info
	Web, WebMail, E-mail, Office, Impressão, Sistema Acadêmico. 

	Const. Civil
	11
	Coord. C. Civil
	Web, WebMail, E-mail, Office, Impressão, Sistema Acadêmico.

	Ensino Médio
	25
	Coord. EM
	Web, WebMail, E-mail, Office, Impressão, Sistema Acadêmico.


Armazenamento de dados

	Local de armazenamento de dados
	Localização
	Aplicativos
	Comunidade que usa o recurso de armazenamento

	Servidor Proxy/Web
	CTI – Col
	Internet Exploxer, ISA Server
	Informática, C. Civil, EM

	Servidor E-mail
	CTI – Col
	Outlook Express, WebMail CEFET
	Informática, C. Civil, EM

	Servidor BD
	CTI - Vit
	Acadêmico CEFET Web
	Informática, C. Civil, EM


Para caracterizar de forma mais simples a rede, é definido uma tabela que pode calcular o trafego entre dois pontos autônomos, de acordo com a tabela abaixo:

	
	Destino Coord. Info
	Destino EM
	Destino C. Civíl
	Destino n

	
	Mbytes/s
	Cami​nho
	Mbytes/s
	Cami​nho
	Mbytes/s
	Cami​nho
	Mbytes/s
	Cami​nho

	Origem Proxy/Web
	120
	CTI-Col
	12
	CTI-Col
	120
	CTI-Col
	
	

	Origem
Servidor BD
	244 Kbytes/s
	CTI-Vit
	244 Kbytes/s
	CTI-Vit
	244 Kbytes/s
	CTI-Vit
	
	

	Origem 3
	
	
	
	
	
	
	
	

	Origem n
	
	
	
	
	
	
	
	


CARACTERÍSTICAS DOS TIPOS DE FLUXOS DE TRÁFEGO
- Fluxo de tráfego Terminal/Host

Normalmente assimétrico. O terminal envia poucos quadros e o Host muitos quadros. Telnet é um exemplo.

- Fluxo de tráfego Cliente/Servidor

São exemplos: Windows NT, Windows 2000/2003, Novel Netware. Fluxo bidirecional e assimétrico. Há muito tráfego no sentido Server-Client. Os quadros gerados pelos cliente são menores, os Servidores respondem com quadros maiores, já que na maioria das vezes, quadros grande são solicitados.

- Fluxo de tráfego Não-Hierárquico

Caracterizando por não haver hierarquia entre as estações que compõem a rede. Neste caso estamos falando de redes ponto-a-ponto. Não existem computadores específicos para armazenagem em massa, para servir arquivos, internet, impressão. Qualquer computador na rede pode fornecer recurso. Neste caso a rede deve ser projetado com base em tráfego simétrico e bidirecional.

- Fluxo de tráfego Servidor/Servidor

Pode-se citar como caso, um servidor espelho de contas de usuários do sistema operacional 2000 ou 2003 server. Podemos citar também a existência de vários servidores de domínio trocando informações de relacionamento de confiança. Outro exemplo é a comunicação mais intensa entre servidor de aplicativos e servidor de banco de dados.

O tráfego normalmente é bidirecional e simétrico.

- Fluxo de tráfego de computação distribuída (cluster)
Academicamente conhecida como sistemas de clusters. Este sistema é a união de vários sistemas computacionais formando uma rede de alta velocidade com maior potencial de processamento e distribuição do resultado. Estes sistemas, no âmbito de sistemas operacionais, são denominados sistemas fracamente acoplados, mas pode haver uma combinação unindo sistemas fortemente acoplados também. Existem um computador que é responsável por dividir as tarefas, que e o gerenciador de tarefas. As outras estações são combinadas a executar a tarefa de forma concorrente. Desse modo, há tráfego entre os clientes (simétrico) e tráfego entre os gerenciadores de tarefa e os clientes (assimétrico).

PADROES DE UTILIZAÇÃO DE APLICATIVOS
No caso de uso de aplicações em redes locais, seja ela ponto-a-ponto ou cliente/servidor, é mais prático definir sempre situações extremas do uso dos aplicativos na rede. Assim, é importante:

- Supor que o número de usuários de um aplicativo é igual ao número de usuários simultâneos.

- Os aplicativos ficarão abertos todo tempo e serão usados sempre, com freqüência, para todos os usuários (pico).

- O usuário abrirá apenas uma sessão e a utilizará todo tempo, e sair apenas no fim do dia.

QUESTÕES

1 – EXPLIQUE TRÁFEGO SIMÉTRICO E ASSIMÉTRICO.

2 – NUM MODELO ASSIMÉTRICO DE COMUNICAÇÃO, QUAIS AS CARACTERÍSTICAS PRECISAM SER OBSERVADAS PARA QUE NÃO EXISTA SOBRECARGA DA REDE? EXPLIQUE.

3 – NUMA COMUNICAÇÃO DE ALTA VELOCIDADE, O QUE VEM A SER “LOAD BALANCE”?

4 – EXPLIQUE O MODELO DE TRÁFEGO “CLIENTE-SERVIDOR”.
